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Tipos de violênciaTipos de violênciaTipos de violênciaTipos de violência

��Violência doméstica Violência doméstica 
(intra familiar ou maus tratos)(intra familiar ou maus tratos)

��Violência extra familiarViolência extra familiar��Violência extra familiarViolência extra familiar
(Institucional, Social, Urbana, Macroviolência)(Institucional, Social, Urbana, Macroviolência)

��BullyingBullying e suas versões cibernéticase suas versões cibernéticas

��Violência Violência autoauto --infligidainfligida



Formas de Violência DomésticaFormas de Violência DomésticaFormas de Violência DomésticaFormas de Violência Doméstica

��Violência FísicaViolência Física
�� Síndrome do bebê sacudidoSíndrome do bebê sacudido

��Negligência e AbandonoNegligência e Abandono

��Violência e Abuso SexualViolência e Abuso Sexual��Violência e Abuso SexualViolência e Abuso Sexual

��Violência PsicológicaViolência Psicológica
�� Alienação parentalAlienação parental
�� Síndrome de Síndrome de MunchausenMunchausen por transferênciapor transferência



Forma de violência Nº vítimas %
Negligência 60.247 40,7%
Violência psíquica 24.305 16,4%
Violência física 46.541 31,4%
Violência sexual 16.4252 11,1%
Outras 552 0,4%
TOTAL 148.040 100%

Notificada ao LACRI, de 1996 a 2006

Formas de Violência DomésticaFormas de Violência DomésticaFormas de Violência DomésticaFormas de Violência Doméstica

Forma de violência Nº vítimas %
Negligência 10.600 39,8%
Violência psíquica 5.000 18,8%
Violência física 4.300 16,2%
Violência sexual 2.700 10,2%
Outras 4.000 15,0%
TOTAL 26.600 100%

Notificada ao LACRI, de 1996 a 2006

Notificada ao Registro de Proteção na Inglaterra, em 2003



� 10% das crianças que procuram serviços de

emergência por trauma são vítimas de violência

doméstica.

� Recidiva = 60%, com mortalidade = 10%.

A Violência no BrasilA Violência no BrasilA Violência no BrasilA Violência no Brasil

� Recidiva = 60%, com mortalidade = 10%.

� Se estas crianças não forem identificadas e não

se oferecer nenhum tipo de ajuda, mais vítimas

morrerão nas mãos dos pais em abusos

repetidos.

Kipper DJ: Maus-tratos na infância 1999.



Óbitos em 2011Óbitos em 2011
Fonte: MS/SVS/DASIS Fonte: MS/SVS/DASIS -- Sistema de Informações sobre Mortalidade Sistema de Informações sobre Mortalidade –– SIMSIM
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IdadeIdade ÓbitosÓbitos Causa externaCausa externa %%

< 1 ano< 1 ano 39.71639.716 1.0161.016 2,56%2,56%

1 a < 5 anos 1 a < 5 anos 6.6596.659 1.4361.436 21,56%21,56%

5 a < 10 anos5 a < 10 anos 4.1184.118 1.3311.331 32,32%32,32%

10 a < 15 anos10 a < 15 anos 5.5385.538 2.3932.393 43,21%43,21%

15 a < 20 anos15 a < 20 anos 19.73619.736 14.34914.349 72,70%72,70%

TOTALTOTAL 70.53870.538 20.52520.525 27,09%27,09%

TODAS IDADESTODAS IDADES 1.170.4981.170.498 145.842145.842 12,46%12,46%
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Óbitos por causas externas em 2011 (n = 20.525)Óbitos por causas externas em 2011 (n = 20.525)
Fonte: MS/SVS/DASIS Fonte: MS/SVS/DASIS -- Sistema de Informações sobre Mortalidade Sistema de Informações sobre Mortalidade –– SIMSIM
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IdadeIdade AcidentesAcidentes A. TransporteA. Transporte AgressãoAgressão AfogamentoAfogamento SuicídioSuicídio OutrasOutras

< 1 ano< 1 ano 66,3%66,3% 2,5%2,5% 7,7%7,7% 1,3%1,3% 0,0%0,0% 22,2%22,2%

11--4 anos4 anos 59,3%59,3% 13,4%13,4% 5,6%5,6% 13,3%13,3% 0,0%0,0% 8,4%8,4%

55--9 anos9 anos 44,9%44,9% 18,6%18,6% 8,0%8,0% 7,2%7,2% 0,4%0,4% 20,9%20,9%

1010--14 anos14 anos 30,8%30,8% 9,5%9,5% 26,4%26,4% 6,9%6,9% 4,4%4,4% 22,1%22,1%

1515--19 anos19 anos 9,2%9,2% 2,8%2,8% 55,7%55,7% 1,8%1,8% 4,4%4,4% 26,1%26,1%

0,0%

10,0%

Acidentes A. Transporte Agressão Afogamento Suicídio Out ras

< 1 ano 1-4 anos 5-9 anos 10-14 anos 15-19 anos





Violência PsicológicaViolência PsicológicaViolência PsicológicaViolência Psicológica
� Cobranças exageradas
� Depreciação
� Discriminação
� Desrespeito� Desrespeito
� Punições humilhantes
� Rejeição

� Alienação parental



LEI Nº 12.318, DE 26 DE AGOSTO DE 2010LEI Nº 12.318, DE 26 DE AGOSTO DE 2010
Dispõe sobre a alienação parental e altera o art. 2 36 da Lei nDispõe sobre a alienação parental e altera o art. 2 36 da Lei n oo 8.069, 8.069, 

de 13 de julho de 1990.de 13 de julho de 1990.

Art. 2Art. 2 oo -- ConsideraConsidera--se ato de alienação parental a se ato de alienação parental a 
interferência na formação psicológica interferência na formação psicológica da criança da criança 
ou do adolescente promovida ou ou do adolescente promovida ou induzida por um induzida por um 

Alienação ParentalAlienação ParentalAlienação ParentalAlienação Parental

ou do adolescente promovida ou ou do adolescente promovida ou induzida por um induzida por um 
dos genitores, pelos avósdos genitores, pelos avós ou pelos que tenham a ou pelos que tenham a 
criança ou adolescente sob a sua autoridade, criança ou adolescente sob a sua autoridade, 
guarda ou vigilância para que guarda ou vigilância para que repudie genitor ou repudie genitor ou 
que cause prejuízo ao estabelecimento ou à que cause prejuízo ao estabelecimento ou à 
manutenção de vínculos com estemanutenção de vínculos com este ..



LEI Nº 12.318, DE 26 DE AGOSTO DE 2010LEI Nº 12.318, DE 26 DE AGOSTO DE 2010
Parágrafo único. São Parágrafo único. São formas exemplificativas formas exemplificativas de alienação parental, além dos de alienação parental, além dos 
atos assim declarados pelo juiz ou constatados por p erícia, praticados atos assim declarados pelo juiz ou constatados por p erícia, praticados 
diretamente ou com auxílio de terceiros:  diretamente ou com auxílio de terceiros:  

I.I. realizar campanha de desqualificação da conduta do genitor no exercício realizar campanha de desqualificação da conduta do g enitor no exercício 
da paternidade ou maternidade; da paternidade ou maternidade; 

II.II. dificultar o exercício da autoridade parental ; dificultar o exercício da autoridade parental; 

III.III. dificultar contato de criança ou adolescente com ge nitor; dificultar contato de criança ou adolescente com ge nitor; 

Alienação ParentalAlienação ParentalAlienação ParentalAlienação Parental

III.III. dificultar contato de criança ou adolescente com ge nitor; dificultar contato de criança ou adolescente com ge nitor; 

IV.IV. dificultar o exercício do direito regulamentado de convivência familiar; dificultar o exercício do direito regulamentado de convivência familiar; 

V.V. omitir deliberadamente a genitor informações pe ssoais relevantes sobre a omitir deliberadamente a genitor informações pessoa is relevantes sobre a 
criança ou adolescente, inclusive escolares, médica s e alterações de criança ou adolescente, inclusive escolares, médica s e alterações de 
endereço; endereço; 

VI.VI. apresentar falsa denúncia contra genitor, contra  familiares deste ou contra apresentar falsa denúncia contra genitor, contra fa miliares deste ou contra 
avós, para obstar ou dificultar a convivência deles  com a criança ou avós, para obstar ou dificultar a convivência deles  com a criança ou 
adolescente; adolescente; 

VII.VII.mudar o domicílio para local distante, sem just ificativa, visando a dificultar mudar o domicílio para local distante, sem justific ativa, visando a dificultar 
a convivência da criança ou adolescente com o outro  genitor, com a convivência da criança ou adolescente com o outro  genitor, com 
familiares deste ou com avós. familiares deste ou com avós. 



Síndrome de Síndrome de MunchausenMunchausen
((CID-10 = F68.1 – Produção deliberada ou simulação de sintomas)

Síndrome de Síndrome de MunchausenMunchausen
((CID-10 = F68.1 – Produção deliberada ou simulação de sintomas)

� Doença psiquiátrica em que o paciente, de forma
compulsiva e deliberada, inventa, simula ou causa
sintomas de doenças para obter cuidados médicos
e de enfermagem .

Síndrome de Síndrome de MunchausenMunchausenSíndrome de Síndrome de MunchausenMunchausenSíndrome de Síndrome de MunchausenMunchausen
por Transferênciapor Transferência
(ou “por procuração” ou “ by proxy”)

Síndrome de Síndrome de MunchausenMunchausen
por Transferênciapor Transferência
(ou “por procuração” ou “ by proxy”)

� O mentiroso não é o paciente
� Cuidador (quase sempre a mãe - 85 a 95%) produz,

de forma intencional, sintomas em seu filho
� Pode causar doença com risco de morte



� Quanto à gravidade
• Mentira
• Simulação
• Indução de sintomas ou sinais

� Quanto à frequência
• Episódio único

Síndrome de Síndrome de MunchausenMunchausenpor Transferênciapor TransferênciaSíndrome de Síndrome de MunchausenMunchausenpor Transferênciapor Transferência

• Episódio único
• Doença contínua
• Doença cíclica

� Forma mista de violência
• Física
• Psicológica

Considerar vitimização de outros membros da família 



Submissão a atos ou atitudes de omissão , de 
forma crônica, intencional ou não, consciente ou 

não, com prejuízos de:
� Higiene
� Nutrição
� Saúde

Física

NegligênciaNegligênciaNegligênciaNegligência

� Saúde

� Educação
� Estímulo ao

desenvolvimento

� Proteção
� Afetividade

Educacional

Emocional



Tem maior potencial ofensivo que a violência física
pela falta de possibilidade de demonstração, 

localização e compreensão.

Manifesta-se como:
� ansiedade, angústia, medo

NegligênciaNegligênciaNegligênciaNegligência

� ansiedade, angústia, medo
� outros transtornos de comportamento ou

involução afetiva, psicomotora, moral ou social.

AbandonoAbandono
Forma extrema de negligência



Forma não intencional (social-cultural)

• proveniente da falta de recursos para o sustento da família ou

• falta de conhecimento

Forma intencional

Formas de Omissão do Cuidar Formas de Omissão do Cuidar Formas de Omissão do Cuidar Formas de Omissão do Cuidar 

Forma intencional

• descuido ou desproteção ou desafeto

• ocorre em todas as classes socioculturais

• relação com delinquência e criminalidade juvenil

Merecem abordagens completamente diferenciadas



“Perdoem-me os pais que se queixam de que
os filhos são um fardo, de que faltam tempo,
dinheiro, paciência. Receio que o fardo,
o obstáculo e o estorvo a um crescimento
saudável dos filhos sejam eles.”

Lya Luft, 2007





Art. 13 - Os casos de suspeita ou confirmação de
maus-tratos contra a criança ou adolescente
serão obrigatoriamente comunicados ao
Conselho Tutelar da respectiva localidade.

Art . 245 - O médico, professor ou responsável

Estatuto da Criança e do AdolescenteEstatuto da Criança e do AdolescenteEstatuto da Criança e do AdolescenteEstatuto da Criança e do Adolescente

Art . 245 - O médico, professor ou responsável
por estabelecimento de atenção à saúde e de
ensino fundamental, pré-escola ou creche deve
comunicar à autoridade competente, sob pena
de multa, os casos de que tenha conhecimento,
envolvendo suspeita ou confirmação de maus-
tratos contra criança ou adolescente.



“O profissional responsável deve ter em
mente que há sempre mais de uma vítima
no abuso perpetrado conta a criança :

� a própria criança,

� outras pessoas que convivem

� a pessoa que praticou o ato� a pessoa que praticou o ato

É necessário verificar qual a forma de
abordagem que melhor se adapta à cada
situação afim de elaborar o plano de
trabalho da equipe que participará da
intervenção .”

Pereira, Silva & Campos (1999)



Atuação ProfissionalAtuação Profissional

� Em equipe

� Transdisciplinar

� Institucionalizada� Institucionalizada

� Relacionada a outras instituições

� Clareza de papéis 



Sociedade

Comunidade

Assistência 
Educacional

Assistência 
à Saúde

Poder 
Judiciário (VIJ)

CMDCA

Rede de proteçãoRede de proteçãoRede de proteçãoRede de proteção

Comunidade
Família
Vítima

Mídia e
ONGs

Assistência
Social e ONGs

Conselhos 
Tutelares

Assistência 
Policial



http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/linha_cui dado_criancas_familias_violencias.pdf)



Ofício com Relatórios Médico,Ofício com Relatórios Médico,
Psicológico e SocialPsicológico e Social

INTERNAÇÃOINTERNAÇÃO

COM LESÕES GRAVESCOM LESÕES GRAVES
OU RISCO DE REVITIMIZAÇÃOOU RISCO DE REVITIMIZAÇÃO

Relatório MédicoRelatório Médico
e/ou Relatório Sociale/ou Relatório Social

e/ou Relatório Psicológicoe/ou Relatório Psicológico

CONSELHO TUTELARCONSELHO TUTELAR
(da região de moradia da criança)(da região de moradia da criança)

ALTAALTA

SEM LESÕES GRAVESSEM LESÕES GRAVES
ou RISCO DE REVITIMIZAÇÃOou RISCO DE REVITIMIZAÇÃO

Relatório MédicoRelatório Médico
e/ou Relatório Sociale/ou Relatório Social

e/ou Relatório Psicológicoe/ou Relatório Psicológico

VIOLÊNCIA FÍSICAVIOLÊNCIA FÍSICA
ou NEGLIGÊNCIAou NEGLIGÊNCIA

Com Restauração doCom Restauração do
Vínculo FamiliarVínculo Familiar

DECIDE A GUARDA DA CRIANÇA:DECIDE A GUARDA DA CRIANÇA:
•• Com parceiro não agressor / família ampliadaCom parceiro não agressor / família ampliada
•• Com família substitutaCom família substituta
•• Em instituiçãoEm instituição
•• AdoçãoAdoção

Sem Restauração doSem Restauração do
Vínculo FamiliarVínculo Familiar

Decisão JudicialDecisão Judicial

VARA DA INFÂNCIAVARA DA INFÂNCIA
E JUVENTUDEE JUVENTUDE

(da região de moradia da criança)(da região de moradia da criança)

ATENDIMENTO EM SERVIÇOATENDIMENTO EM SERVIÇO
ESPECIALIZADO / PROTEÇÃOESPECIALIZADO / PROTEÇÃO

Seguimento peloSeguimento pelo
Conselho TutelarConselho Tutelar



ProfilaxiasProfilaxias
•• Hepatite BHepatite B
•• DSTDST

VIOLÊNCIA SEXUALVIOLÊNCIA SEXUAL

Registro em ProntuárioRegistro em Prontuário
•• Laudo de ExameLaudo de Exame

de Corpo de Delito ede Corpo de Delito e

•• HistóriaHistória
•• Exame físicoExame físico
•• TratamentoTratamento
•• MedicaçãoMedicação

CriançasCrianças
•• com medocom medo
•• confusasconfusas
•• assustadasassustadas
•• traídastraídas

Sentimentos Sentimentos 
•• degradaçãodegradação
•• humilhaçãohumilhação
•• vergonhavergonha
•• culpaculpa

1º Atendimento:1º Atendimento:
Acolhimento + PrivacidadeAcolhimento + Privacidade
Disponibilidade e paciênciaDisponibilidade e paciência

•• DSTDST
•• AIDSAIDS
•• Gravidez indesejadaGravidez indesejada
InformarInformar
•• DireitosDireitos
•• Seguimento futuroSeguimento futuro

�� DST/AIDSDST/AIDS
�� saúde psicossexualsaúde psicossexual
�� saúde reprodutivasaúde reprodutiva
�� estresse pósestresse pós--traumatrauma

Provas ForensesProvas Forenses

Evitar Evitar 
•• Contato físico desnecessário = Contato físico desnecessário = 

interpretação de “revitimização”interpretação de “revitimização”
Examinar com acompanhanteExaminar com acompanhante
•• Consentimento informadoConsentimento informado
•• Sedação ou anestesia, se necessárioSedação ou anestesia, se necessário

de Corpo de Delito ede Corpo de Delito e
Conjunção CarnalConjunção Carnal

•• MedicaçãoMedicação



Ofício com Relatórios Médico,Ofício com Relatórios Médico,
Psicológico e SocialPsicológico e Social

INTERNAÇÃOINTERNAÇÃO

COM LESÕES GRAVESCOM LESÕES GRAVES
OU RISCO DE OU RISCO DE revitimizaçãorevitimização

Relatório MédicoRelatório Médico
e/ou Relatório Sociale/ou Relatório Social

e/ou Relatório Psicológicoe/ou Relatório Psicológico

CONSELHO TUTELARCONSELHO TUTELAR
(da região de moradia da criança)(da região de moradia da criança)

ALTAALTA

SEM LESÕES GRAVESSEM LESÕES GRAVES
ou RISCO DE REVITIMIZAÇÃOou RISCO DE REVITIMIZAÇÃO

Relatório MédicoRelatório Médico
e/ou Relatório Sociale/ou Relatório Social

e/ou Relatório Psicológicoe/ou Relatório Psicológico

VIOLÊNCIA SEXUALVIOLÊNCIA SEXUAL

DELEGACIA DE POLÍCIADELEGACIA DE POLÍCIA
(preferência as da mulher)(preferência as da mulher)

IMLIML

Com Restauração doCom Restauração do
Vínculo FamiliarVínculo Familiar

DECIDE A GUARDA DA CRIANÇA:DECIDE A GUARDA DA CRIANÇA:
•• Com parceiro não agressor / família ampliadaCom parceiro não agressor / família ampliada
•• Com família substitutaCom família substituta
•• Em instituiçãoEm instituição
•• AdoçãoAdoção

Sem Restauração doSem Restauração do
Vínculo FamiliarVínculo Familiar

Decisão JudicialDecisão Judicial

VARA DA INFÂNCIAVARA DA INFÂNCIA
E JUVENTUDEE JUVENTUDE

(da região de moradia da criança)(da região de moradia da criança)

ATENDIMENTO EM SERVIÇOATENDIMENTO EM SERVIÇO
ESPECIALIZADO / PROTEÇÃOESPECIALIZADO / PROTEÇÃO

Seguimento peloSeguimento pelo
Conselho TutelarConselho Tutelar



Finalidade

Notificação
Prevenção terciária
Notificação

Prevenção terciária

Deve visar o benefício e 
a segurança do paciente



�� Conhecer o perfil epidemiológico da violênciaConhecer o perfil epidemiológico da violência

�� TornarTornar possívelpossível oo planejamentoplanejamento dosdos serviçosserviços queque
prestamprestam assistênciaassistência àsàs vítimasvítimas (da(da emergênciaemergência aoao
acompanhamentoacompanhamento ambulatorial)ambulatorial)

Notificação
Outros objetivos
Notificação
Outros objetivos

acompanhamentoacompanhamento ambulatorial)ambulatorial)

�� ObterObter dadosdados parapara subsidiarsubsidiar intervençõesintervenções
intersetoriaisintersetoriais voltadasvoltadas aoao combatecombate àà violênciaviolência

�� DivulgarDivulgar estatísticasestatísticas ee dadosdados parapara sensibilizarsensibilizar aa
sociedadesociedade..





Instrumento de NotificaçãoInstrumento de Notificação

Este instrumento de coleta é único e utilizado para todos os c iclos de
vida, sexo, raça/cor, independente da orientação ou identi dade
sexual.



Instrumento de NotificaçãoInstrumento de Notificação



� É um dever legal, mesmo que só de caso 
suspeito.
� Momento oportuno deve ser criteriosamente 

julgado (equipe multiprofissional)
� Aconselhável ser feita pelos responsáveis 

legais ou pela instituição

NotificaçãoNotificação

legais ou pela instituição
� Envolvimento pessoal só se alternativas acima 

inviáveis

Disque Denúncia ou Disque 100

SECRETARIA DE DIREITOS HUMANOS



Alto custo
da assistência

Uso de vários 
serviços

Atendimento 
inadequado

Crianças e Adolescentes
(Cidadãos)
Depressivos

Distúrbios de Sono e Atenção 

Repercussões na Área da SaúdeRepercussões na Área da Saúde

Falta de 
resolução

Falta  de
continuidade

Distúrbios de Sono e Atenção 
Introspectivos / Tímidos / Passivos

Distúrbios da sexualidade 
Agressivos / Violentos

Sequelados
Mortos



http://www.spsp.org.br/downloads/ATENDIMENTODOLESCENTES.pdf



Linha de cuidados para Linha de cuidados para situação situação de violênciade violênciaLinha de cuidados para Linha de cuidados para situação situação de violênciade violência

Fonte: Linha de cuidado para a atenção integral à saúde de crianças, adolescentes e suas famílias em situação de violências: Fonte: Linha de cuidado para a atenção integral à saúde de crianças, adolescentes e suas famílias em situação de violências: 
orientação para gestores e profissionais de saúde. Ministério da Saúde, 2010.Série F. Comunicação e Educação em Saúde.orientação para gestores e profissionais de saúde. Ministério da Saúde, 2010.Série F. Comunicação e Educação em Saúde.







FIM



CausasCausasCausasCausas

Pais vitimizados

Hábito culturalmente aceito
Punição física como

ação “disciplinadora” e  “educacional”

Comportamento
�explosivo

Abuso de
autoridade

Pais “donos”
de seus filhos

Solução de
conflitos

pela força

�explosivo
� violento
�perverso



Crueldades e privações infligidas pelos pais adotivos:Crueldades e privações infligidas pelos pais adotivos:
�� espancamentos regulares e severosespancamentos regulares e severos

Mary Ellen WilsonOliver

�� espancamentos regulares e severosespancamentos regulares e severos
�� insuficiência alimentarinsuficiência alimentar
�� ser forçada a dormir no chãoser forçada a dormir no chão
�� não ter roupas quentes para usar no frionão ter roupas quentes para usar no frio
�� sendo frequentemente deixada sozinha dentro de uma sala trancada, escurasendo frequentemente deixada sozinha dentro de uma sala trancada, escura
�� sendo proibida de ir ao ar livresendo proibida de ir ao ar livre

AA AmericanAmerican SocietySociety forfor thethe PreventionPrevention ofof CrueltyCruelty toto AnimalsAnimals levoulevou oo casocaso àà
SupremaSuprema CorteCorte dodo EstadoEstado dede NovaNova IorqueIorque emem 18741874..

“Se os animais se encontravam legalmente protegidos,  e Mary Ellen, como “Se os animais se encontravam legalmente protegidos,  e Mary Ellen, como 
humana, pertence ao reino animal, deve serhumana, pertence ao reino animal, deve ser--lhe gar antida proteção". lhe garantida proteção". 



Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá 
outras providências.outras providências.

Art. 1º. Esta Lei dispõe sobre a proteção integral à criança e Art. 1º. Esta Lei dispõe sobre a proteção integral à criança e 
ao adolescente.ao adolescente.

Art. 2º. ConsideraArt. 2º. Considera--se criança, para os efeitos desta Lei, a se criança, para os efeitos desta Lei, a 

Estatuto da Criança e do AdolescenteEstatuto da Criança e do Adolescente
Lei Nº Lei Nº 8.069, 8.069, de 13 de julho de 1990de 13 de julho de 1990

Estatuto da Criança e do AdolescenteEstatuto da Criança e do Adolescente
Lei Nº Lei Nº 8.069, 8.069, de 13 de julho de 1990de 13 de julho de 1990

Art. 2º. ConsideraArt. 2º. Considera--se criança, para os efeitos desta Lei, a se criança, para os efeitos desta Lei, a 
pessoa até doze anos de idade incompletos, e adolescente pessoa até doze anos de idade incompletos, e adolescente 
aquela entre doze e dezoito anos de idade.aquela entre doze e dezoito anos de idade.

Parágrafo único. Nos casos expressos em lei, aplicaParágrafo único. Nos casos expressos em lei, aplica--se se 
excepcionalmente este Estatuto às pessoas entre dezoito e excepcionalmente este Estatuto às pessoas entre dezoito e 
vinte e um anos de idade.vinte e um anos de idade.



Lei nº 13.010Lei nº 13.010
de 27 de junho de 2014de 27 de junho de 2014

Lei nº 13.010Lei nº 13.010
de 27 de junho de 2014de 27 de junho de 2014

�� Proíbe o uso de castigos físicos Proíbe o uso de castigos físicos (sofrimento físico ou lesão)(sofrimento físico ou lesão) e e 
de tratamento cruel ou degradante de tratamento cruel ou degradante ((humilha, ameace humilha, ameace 
gravemente ou ridicularize)gravemente ou ridicularize) como formas de correção, disciplina como formas de correção, disciplina 
e educação de crianças e adolescentes.e educação de crianças e adolescentes.

�� Determina que pais, demais integrantes da família, responsáveis e agentes públicos Determina que pais, demais integrantes da família, responsáveis e agentes públicos 
executores de medidas socioeducativas que descumprirem a norma vão receber executores de medidas socioeducativas que descumprirem a norma vão receber 
encaminhamento para um programa oficial ou comunitário de proteção à família, encaminhamento para um programa oficial ou comunitário de proteção à família, encaminhamento para um programa oficial ou comunitário de proteção à família, encaminhamento para um programa oficial ou comunitário de proteção à família, 
tratamento psicológico ou psiquiátrico e advertência.tratamento psicológico ou psiquiátrico e advertência.

�� União, Estados e Municípios deverão atuar de forma articulada na elaboração de União, Estados e Municípios deverão atuar de forma articulada na elaboração de 
políticas públicas e na execução de ações destinadas a coibir o uso de castigo físico ou políticas públicas e na execução de ações destinadas a coibir o uso de castigo físico ou 
de tratamento cruel ou degradante e difundir formas não violentas de educação de de tratamento cruel ou degradante e difundir formas não violentas de educação de 
menores.menores.

�� Os casos de suspeita ou confirmação de castigo físico, de Os casos de suspeita ou confirmação de castigo físico, de 
tratamento cruel ou degradante e de maustratamento cruel ou degradante e de maus--tratos contra tratos contra 
criança ou adolescente serão obrigatoriamente criança ou adolescente serão obrigatoriamente 
comunicados ao conselho tutelar mais próximo.comunicados ao conselho tutelar mais próximo.
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